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E’ candidato do partido

UM DEVER

A situação

menor

A circulação fiduciária está es
gotada c dc cédulas—muitos pou-

putados, pelo circulo de Villa Verde 
e Terras de Bouro, o Snr. Visconde 
da Torre.
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regenera-I, 
1 • i • | ir;dor nas próximas eleições para de-

praticou em 
ser feito 

outros infe- 
e sem peri- 

o sr. visconde 
seria o mesmo pa- 

é uma 
pessoa. N este caso ha- 

de sel-o.»

Tudo tem um fim !
Os capitalistas abriram os olhos, 

reconheceram que a seguirem as 
cousas pelo caminho em que iam, 
se tornava fatal uma nova redu- 
cção nos juros da divida publica, 
uma segunda banca rota, e en
tão fecharam a Bolsa, e têm sido 
infructiferas as novas tentativas 
dc venda dc inscripções.

Já se comeram adiantadamenlc 
as receitas dos primeiros Ires me- 
zes do anno de 1900 ; já se re
cebeu dinheiro por conta da ren
da dos phosphoros, e portanto é 
impossível lançar mão do expe
diente de novos adiantamentos.

\

O sr. Visconde da Torre, é 
novo, talentoso e independente. 
Possue no seu partido um logar 
proeminente conquistado pelos seus 
merecimentos pessoaes e faculda
des de luctador.

Não é um egoista, que trate de 
si antes o seu prazer intimo é ser 
util aos outros. Demonstra-o to
da a sua carreira politica, c at- 
testam a nossa convicção todos os 
que uma vez lhe solicitaram o 
seu auxilio e protecção, e ainda 
o confes am os proprios, que por 
dever partidário, tentaram agora 
com baldados esforços, reunir ele
mentos para lhe disputar a elei
ção.

Esta é a verdade, por todos nós 
reconhecida atravez da analyse 
positiva dos nossos interesses lo- 
caes.

Por isso o escolhemos, por isso 
o vamos eleger.

E' um dever de gratidão que 
cumprimos e uma prova de bom 
critério político que affirmamos.

A eleição do sr. Visconde da 
Torre é o altestado do nosso bom 
senso. De hoje a quinze dias Villa 
Verde elegendo o SEU HOMEM 
terá cumprido um dever de gra
tidão, mas dará também um pas
so gigantesco no caminho do seu 
progresso o da sua prosperidade.
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E’ assim como são execu
tadas as leis. O concelho, que 
maior divida linha, é aquel- 
le em que menor numero de 
recrutas apresentam a remir- 
se, e é o concelho, que me
nos sacrifício faz, em cumpri
mento do decreto da liqui
dação.

E’ preciso dizer se que o 
concelho de Villa Verde tem 
sessenta e uma freguezias, e 
que os recrutas em divida 
passam de 1:600. E’ o con
celho que accusa maior di
vida de recrutas. Ha muitos 
annos que não deu nenhu
mas, e, pelo visto, ficam as 
cousas no mesmo pé, pouco 
mais ou menos. E nós não 
lhe fazemos censuras por isso.

Lamentamos, porém, que, 
em Braga, A mares, Povoa de 
Lanhoso e Famalicào, se não 
procedesse do mesmo modo, 
poupando assim grandíssimos 
sacrifícios e muitas lagrimas 
a tantos infelizes e desgra- 
çadus.

O que se fez e 
Villa Verde, podia 
e praticado nos 
lizes concelhos, 
go, pois que 

| da Torre i
ra lodos, porque elle é 
e só 
via

Está proximo o dia 26 de no
vembro, em que os eleitores d'es
te circulo, no pleno goso de um 
direito constitucional, serão con
vocados para eleger o seu repre
sentante em côrtes.

Esse direito, que investe o povo 
em poderes soberanos para inter
vir nos destinos administrativos e 
políticos da patria, impõe-nos a 
inalienável obrigação de sermos 
patrioticamente escrupulosos na 
escolha do nosso deputado, para 
evitar causas de pezares e arre
pendimento, tantas vezes por nós 
soffridos amargamente.

Essa obrigação está- satisfeita, 
por que já escolhemos.

Não é nosso intuito desmerecer 
aqui actos políticos de ninguém, 
nem pôr em confronto as quali
dades de homens illustres, que por 
vezes tecm recebido a honra do 
nosso mandato perante o parla
mento.

Seja-nos licito, porém, affirmar 
bem alto, com largos e aulhen- 
ticos documentos á vista, que nos 
últimos tempos decorridos, o úni
co deputado que tem promovido 
palpaveis e intrínsecos benefícios 
para a nossa terra, na ordem mo
ral e material do nosso engran
decimento, foi o sr. Visconde da 
Torre, que a quasi unanimidade 
do nosso bom povo, está accla- 
mando para o representar na pró
xima legislatura.

Os outros, nada nos fizeram. 
Não trataram de nós.

Não scintillou nelles a 
chamma da dedicação que gera 
sacrifícios. Votemos-lho o nosso 
esquecimento e consagremos os 
nossos votos e a nossa dedicação, 
ao que nos tem servido, atravez 
de improbo trabalho, ao sr. Vis
conde da Torre, O HOMEM DA 
NOSSA TERRA.

Continuará elle a ser o nosso 
defensor, empregando em nosso 
proveito a sua vontade e o'seu 
valimento que possue para que 
essa vontade seja realisada, fa
zendo uso magnanimo da sua for
ça, não em proveito proprio, mas 
da sua terra e dos seus amigos, 
que somos todos os seus conter
râneos.

Villa Verde e os 
progressistas!

Para que o povo d'este con
celho não tenha duvidas acerca 
do amôr que lhe votam os pro
gressistas—vamos apresentar dois 
documentos interessantes. Elles 
bastam para motivarem a entra
nhada gradidão de nós todos — 
os villaverdenses á gente gover
namental.

Em 1897 era governador civil 
d este dislricto, o nosso querido 
e estimado conterrâneo o sr. Vis
conde da Torre. O Progressista de 
Braga, testimunhava pela fórma 
que vae lêr-se, a sua sytnpalhia 
para com os povos deste con
celho :

«Ha casos na verdade ex
traordinários, e a que é pre
ciso dar promplo remedio.

O concelho de Villa Ver
de, por exemplo, que é o 
concelho onde reside o ac- 
lual sr. governador civil, con
correu apenas com um con
to trezentos e cincoenla mil 
réis para o cofre das remis
sões, e não deu para o ede
clivo senão uns vinte e note 
recrutas, por conta de uns 
quatro mil, que está deven
do dos últimos qualorze an
nos.

Ora isto, sobre ser escan
daloso, é desmoralisador, pois 
não vemos nem encontramos 
circumstancia alguma, que 
justifique uma tal excepção, 
para este concelho, ao invez 
do rigor usado para corr. os 
outros concelhos do dislricto.

Se a lei é egual para lo
dos, egual deve ser o rigor 
ou a brandura da sua exe
cução.

E’ assim que pensamos, 
não nos cançaremos de 
clamar, que assim seja e 
sim se cumpra.»

Lêram? Pois não é tudo. Ahi 
vão mais demonstrações de deli
cadeza e affeclo para comnosco. 
Tome d’cllas bem nota o povo !

«Mas vamos ao decreto e 
á sua execução. Aqui, n’esle 
dislricto de reserva, os con
celhos que mais concorreram 
para avolumar a importância 
das remissões foram: Ama
res, Povoa de Lanhoso, Vil
la Nota de Famalicào e Bra
ga. Depois foi o concelho de 
Vieira, e por ultimo foi o 
concelho de Villa Verde que, 
apenas, concorreu com um 
CONTO TREZENTOS E CINCOENTA 
mil réis para os 38:150$000 
que deram entrada na rece
bedoria d’este concelho de 
Biaga.

Concorreu, pois, o conce
lho de Villa Verde, apenas, 
com UM CONTO TREZENTOS E 
CINCOENTA MIL RÉIS, pOf vin
te e dons recrutas dos annos 
anteriores!
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Feiras novas

infor-

Cordâo sanlíarlo

Automóveis

0

Adhesão
que se vae estabelecer no paiz.

Caríorlo do 3.° officlo

LIVROS & JORNAESSr. e

As Duas Mães

e

De V. Ex.«

Os dramas dos Engeitados

Faliecimento

Os dois Garotos

TOMO XVH e com regu-

e que
> o

Agencia 
rua dos

Entre as cidades de Braga e Gui
marães vae estabelecer-se uma çarreira 
de automóveis, de que é emprezario 
sr. Alves Cogme, de Guimarães.

Já foram encomtnendadas duas car
ruagens com a lotação de 20 passagei
ros cada uma.

E’ a primeira carreira de automóveis

Encontrain-se esgotados os cré
ditos abertos ao governo, tanto no 
paiz como no estrangeiro, e têm 
sido baldados todos os esforços 
para que lhes succedain novos cré
ditos !

Fez hontem annos a ex.“* sr.a D. 
Maria do Carmo Feio, muito gentil fi
lha do nosso collcga Francisco Feio.

Recebemos a caderneta n.° 1 d'esle ro
mance deveras sensacional que a acredita
da Empreza dos srs. Belem & C.", de Lis
boa, vem de lançar no nosso mercado lil- 
terario.

E’ uma das mais notáveis producções 
de Emile Richebourg. Tanto basta dizer 
para se poder calcular o valor da obra, 
primorosamenle traduzida pelo distincto es- 
criptar sr. Julio de Magalhães.

Coração de Creança

Recebemos as cadcrne'as 1, 2 e 3 d’es 
te bello romance dramalico de Charles de 
Vilis, que tanta sensação tem produzido no 
estrangeiro.

E’ uma bella edicção da Bibliolheca II- 
lustrada do jornal «O Século».

Em segunda edicção e nas condições 
indicadas no annuncio que vae publicado 
na secção respecliva, está a acreditada 
casa editora do srs. Belem & C.n, de Lis
boa, publicando este sensacional romance 
que é uma das obras primas de Emilio 
Richebourg, o laureado escriptor francez.

Recebemos e agradecemos as cadernetas 
n.° 19 c 20.

las n.oS 
mos.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre inlercssantissi.no o ul

timo numero d’este excellente semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos úteis, proíiciente- 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmente eílectuadas na 
Central da «Gazeta das Aldeias», 
Clérigos 8 e 10—Porto.

—Olha lá 1 dizia um freguez para um 
criado no restaurant. Parece-me que 
veem umas poucas de moscas na sopa.

—Nada, não póde ser. Todas as que 
cahiram tirei-as eu cuidadosamente com 
os meus proprios dedos.

Realisaram-se na segunda e terça- 
feira ultima, no Pico de Regalados, as 
feiras novas denominadas —dos Santos.

Estiveram muito concorridas, haven
do grande abundancia de gado cavallar.

Effectuàram-se, segundo nos infor
mam, importantes transaeções.

A ordem não foi alterada.

A descoberta e conquista 
da índia pelos portuguezes

Tal é o titulo do bello romance historico 
que, commemorando o 4.° centenário da 
descoberta na Índia, acaba de publicar o 
sr. Arthur Lobo de Avila, em soberba edi
cção do sr. João Romano Torres.

E' um trabalho completo, de vulgarisa- 
çâo do grande feito dos portuguezes. Foi 
premiado no concurso litterario do «Diário 
de Noticias» e custa apenas 700 réis, co
mo se vê do annuncio que publicamos na 

não cessamos de recommendar aos nossos secção competente.
leitores. | Agradecemos a fineza da offerta.

Acha-se entre nós, vindo aqui fixar 
a sua residência, o nosso estimável ami
go, sr. Antonio d’Oliveira Pimenta! an
tigo commandante do posto-fiscal d'esta 
villa.

O nosso amigo exonerou-se do seu 
cargo, e escolheu a nossa terra, onde 
soube conquistar muitas sympathias, pa
ra nella residir.

Damos as nossas boas-vindas ao nos
sa dedicado amigo.

cos fazem muito—encontra-se sa- j 
turado o mercado ; de cédulas no
vas e de cédulas velhas, sendo 
aquellas destinadas a expulsar es
tas, mas continuando ambas aju
dando a vidinha dos expedientes 
financeiros do governo!

No nosso numero passado não men
cionamos a enthusiastica carta de adhe
são que o nosso respeitável amigo, o di
gno abbade de S. Christovão do Pico, 
dirigiu ao nosso presado chefe e amigo 
o sr. Visconde da Torre, por occasião 
da reunião eleitoral, realisada em Villa 
Verde.

Essa carta não pôde ser lida perante 
a assembleia, por já ter terminado a 
reunião quando foi recebida e por isso 
a publicamos hoje.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes lerá apparecido cm Portu
gal um livro tão pratico e ulil aos agricul
tores como aquelle que vem de ser publi
cado pela Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auctor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Lahorato- 
rio Chimico Agrícola do Porto c medico dis- 
tinctissimo.

O titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auctor e 
hem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucta principalmente com a fal
ta de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, nenhum assumpto é 
mais digno das altençôes dos que estudam, 
que este—o emprego racional dos adubos.

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficienlemenle mas ao mesmo tempo co
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E’ um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O fim principal que vi
samos consiste em fatniliarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade e suas íuneções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi
rito do agricultor o gosto da iniciativa pró
pria que, conjugada com a meditação c o 
raciocínio, o transforme de simples rotinei
ro empírico em uni investigador indepen
dente, ulil a si e á sua Patria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide, 
em varias partes o seu trabalho. Observa
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar
gas referencias a cada um dos estrumes que 
se acham no commcrcio), Emprego racio
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas differentes culturas — Por este 
simples enunciado se íicará avaliando o va
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Collecção Paulo de Koch

Recebemos as cadernetas n,08 9 e 10, 
chamamos a altenção dos nossos leito

res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos relalivamenlc á assigna- 
lura extraordinária da coll* cção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Líbanio 
& C? de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 
condicções verdadeiramenle vantajosas pa
ra o assignante com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Affirma-se que já está negocia
da uma nova operação, a quarta 
ou quinta, com a celebrada prata; 
operação que ha de levar as lam
pas ás que foram com escanda- 
lo publico esmiuçadas no parla
mento.

Preparou-se, mas falhou, um 
ataque em forma ás reservas me
tálicas do Banco de Portugal, re
sistindo a sua direcção, pelo que 
é verdadeiramente benemerita.

A empreza dos srs. Guimarães, Líbanio 
& C.a está publicando um dos mais notá
veis trabalhos de Eugênio Sue — «Os 
dramas dos Engeitados» — cujas caderne- 

40 e 41 recebemos e agradece-

Obteve 30 dias de licença o nosso 
conterrâneo e amigo, rev.° conego José 
Maria Gomes, talentoso professor do 
Beminario-lyceu de Guimarães,

Já vae no 
larissima distribuição esta obra monumental 
de Pierre Decourcelle. que está sendo edi
tada pela antiga casa Berlrand, do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d'esle romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi
do papel com numerosas e esplendidas gra
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que

affeiçoado am.° e cr.° obrig."10

8. Christovão 4/11/99.

Francisco Pinto da Silva Rego.

Falleceu ante-hontem o rev.° sr. Ju
lio Alves Cerqueira, de Santa Marinha 
d'Oriz, sobrinho do nosso dedicado ami
go, rev.mo sr. Mathias Alves, muito di
gno abbado da freguezia do Sande, d'cs- 
te concelho.

Sentindo este doloroso acontecimento 
apresentamos o nosso pezame a toda a 
familia enluctada, e, especialmente, a 
seu bondoso thio, nosso amigo rev.mo 
sr. Mathias Alves.

Os funeraes do desditoso sacerdote 
realisam-se hoje.

-Ex.m0 
meu bom amigo

Em resposta ao favor da carta de 
V. Ex.a sou a dizer-lhe: que o tempo 
chuvoso e o precário estado de minha 
saude não permittem a minha compa
rência na reunião dos nossos amigos 
correligionários, promovida por V. Ex.a 
o que deveras sinto. V. Ex.a não igno
ra que tem na minha humilde pessoa, 
além d'um sincero, leal e dedicado ami
go, um soldado firme e devotado para 
sustentar o maia rude combate, sem 
receio de capitular, como hei sempre 
mostrado; porisso tudo quanto defini
tivamente acordarem na alludida reu
nião tudo será por mim religiosamente 
cumprido. Peço, pois, desculpa da mi
nha involuntária falta.

D'aqui offereço a todos os nossos ami
gos um aperto de mão, e os meus cor- 
deaes parabéns por termos na nossa 
vanguarda um chefe perito, intrépido, 

'sagaz e experimentado, e amigo since
ro, que é o nobre titular da antiga casa 
da Torre.

Se V. Ex." julgar conveniente, fará 
uso d’esta carta perante toda a assem
bleia.

Tenho a honra de ser e assignar-me

Não ha vintém ; os que têm os 
seus rendimentos em papeis estão 
em perigo de ficarem pobres ; os 
que vivem do funccionalismo sen
tem imminente um novo cercea
mento nos seus ordenados.

Mas dissolvem-se cantaras mu- 
nicipaes; mas fazem-se eleições; 
mas criam-se direcções geraes; mas 
aguenta-se o pessoal do Tribunal 
do Cotnmercio; mas multiplicam- 
se os tabellionatos; mas irrespon- 
sabilisain-se assassinos polilicos e 
outros que o não são; mas joga- 
se com as tropas como se fossem 
eleitores, e com alguns oíficiaes 
do exercito como se fossem cabos 
de policia.

Tal é a situação, que enthusias- 
ma tanto o «Correio da Noite», 
que elle se não cansa na faina de 
juntar florões, de loiro, que é glo
ria, de carvalho, que é fortaleza, 
para a corôa de immortalidade do 
Senhor... José Luciano de Castro!

Mas tudo tem o seu fim, e co
mo todas estas politiquices não 
substituem o dinheiro, a tal corôa 
do florões está mesmo parecendo- 
se com uma homenagem fúnebre!

A famosa lamparina que é orgão do 
partido progressista, procura ridicula- 
risar a imponente reunião, realisada em 
Villa Verde, em prol da candidatura do 
sr. Visconde da Torre. Está no seu di
reito, mas a respeito de furta côres o 
sr. Visconde da Torro e o sr. abbade 
de Penascaes, podiam responder-lhe 
triumphantemente se valesse a pena 
gastar cêra com tão ruim defuncto.

Os clérigos que manda... pastar tam
bém sc não offendem com a laracha, 
porque estão acostumados a estas ama
bilidades dos progressistas.

Consta que será levantado na semana 
próxima o cordão sanitario do Porto, de
vendo apenas subsistir os actuses postos 
de revisão sanitaria e um serviço de pa
trulhas pela estrada de circumvallação. 
Consta também que será augmentado o 
serviço da guarda fiscal em volta da 
mesma cidade. Sobre este assumpto 
acham-se de accôrdo tres ministros.

Revista Agrícola

Recebemos o n.° 20, correspondente ao 
mez de janeiro, d’este estimável collega, 
que é superiormente dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais dislinclos escripio- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo c q; 
deve fazer parte da bibliolheca de lodo 
agricultor illuslrado.

Mudou o seu cartorio para o sul do 
Campo da Feira, d’esta povoação, o 
nosso amigo, sr. Francisco Feio Soares 
d’Azevedo, escrivão do 3.° officio d'esta 
comarca.

inlercssantissi.no
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fie-ANNUNCIOS
145)

Aoshabilanles das aldeias

144)

prazo de

Comarca de Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario pelo

Bibliotheca da Revista Agrícola

0 emprego racional dos 
adubos

Pelo Dr. Antonio José da Cruz 
Magalhães

Director do Daboratorio Chimico- 
Agricola do Porto

1 vol. com 130 paginas bella- 
menle impressas 500 réis.

Para os srs. assignanles da «Re 
vista Agrícola» 400 réis.

Machado, casada, mo
radora que foi no lo 
gar do Faial, da fre- 
guezia de Prado, des
ta comarca de Villa 
Verde, em que é in- 
ventarianle cabeça de 
casal o viuvo da fina
da José Ferreira da 
. unha, correm éditos 
de trinta dias a citar 
interessada mulher do 
interessado Thomaz da 
Cunha, morador na di
ta freguezia de Prado,

Villa Verde, 6 de 
novembro de 1899.

Verifiquei

O Juiz de Direito,

1184) Teixeira de Sequeira.

O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado calorosamentc ás po
pulações ruraes e cm:especial aos 
agricultores, que comprem o

Almanach das Aldeias para 1899
Nada mais interessante que es

te precioso livrinho do 160 pagi
nas, in 8 0 onde se encontra o 
calendário usual, c o calendário 
agrícola e seguidamente interes
santíssimos artigos, firmados por 
dislinclissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul- 
lura.technologia rural, zootecbnia. 
apicultura, material agrícola, etc.

Muitos d'estes artigos são acom
panhados com primorosas illustra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra

rias do paiz, e é remellido na vol
te do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pecliva importansia (130 réis) ao 
director da «Gazeta das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

zente em parte incerta, 
para na 2.* audiência 
posterior ao [“

HEVISTfl RGR1G0LR
Orgão dedicado aos interes

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura porlugueza
Proprietário e director

Dr. Antonio José da C. Magalhães
Preços dassignaturas
Portugal, ilhas adjacentese Hes- 

panha, 3£>000 réis; províncias ul
tramarinas, 4&000 ; Brazil çmoe- 
da forte’, 7£>000; paizes da união 
postal, 21 fr.; fac. avulso 400 rs

Preços dos annunoios
Uma pagina, 3£>000 réis;s/4de 

pag. 2§500; */, pag. 2&000; >/4 
depag. l§600; */8 de pag. 1&200

As assignaturas são pagas adi- 
antadameme, continuando até avi
se em conlrario.

Enviam-se numeros specimcns 
todas as pessoas que os requisita
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Antonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.

Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

Publica-se semanalmenle um 
fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria editora Cae
tano Simras.Af.re õua Aurea, 821, 
—Lisbe.i.

Comarca de Vllla 
Verde

Arrematação

No dia 19 do cor
rente mez de novembro 
jor dez horas da ma
nhã á porta do tribu
nal judiciai (Testa co
marca de Villa Verde, 
jor deliberação do res- 
lectivo conselho de fa
mília, nos inventários 
de Domingos Gonçal
ves e mulher, da fre
guezia de São Miguel 
de Carreiras, se tem 
de arrematar e serem 
entregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
de metade do respecti- 
vo valor, os bens que 
na primeira praça não 
tiveram licitante, per
tencentes aos auzentes 
Antonio e Joaquim, a 
saber:

Leira chamada do 
Meio, sita na Veiga de 
Caldramellos, que en
tra em praça por me
tade do seu valor, na 
importância de II$000 
réis.

Leira do Barreirinho, 
foreira a Lourenço Pe
reira de Araújo Mos- 
coso, da freguezia de 
Morêdo, da comarca de 
Monção, por metade do 
valor, com abatimento 
do fòro, na importân
cia de 4$500 réis. — 
Ambos estes prédios, 
são situados na fregue
zia de São Miguel de 
Carreiras.

Campo do Vermio- 
so, allodial, com a agua 
que lhe pertence do 
campo das Regadas, 
sito na freguezia de 
Freiriz, por metade do 
seu valor, na impor
tância de 54$400 réis.

A contribuição de re
gisto e mais despezas 
é por conta do arre
matante.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
bens a arrematar, para 
o deduzirem, querendo, 
no praso legal.

Comarca de Vllla 
Verde

Arrematação

Pelo juizo de direi
to da cornai ca, de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, se ha de pro
ceder á arrematação 
em hasta publica, no 
dia 3 do proximo mez 
de dezembro, por 10 
horas da manhã á por
ta do tribunal judicial 
desta comarca, das pro
priedades abaixo rela
cionadas, que vão ã 
praça em cumprimen
to da carta precatória 
vinda da comarca de 
Braga, extrahida do in
ventario de maiores a 
que se procede por obi- 
to de João da Costa 
Palmeira, da freguezia 
de Tcnões, d’aquella 
comarca a saber:

O dominio directo de 
quarentena do fôro an- 
nual de 15 réis e 52 
litros 116 millilitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio que paga Jo
sé Baptista Rodrigues, 
da freguezia de Barbu
do, imposto no prédio 
—Campo dos Teixu- 
gueiros, da mesma fre
guezia, no valor de rs. 
42$ 105.

O dominio directo de 
quarentena do fôro an- 
nual de 167 litros 160 
millilitros de milho gros
so que paga João José 
Fernandes da Silva, do 
logar de Fonte de Go
da0, da freguezia de S. 
Vicente da Ponte, d es
ta comarca, imposto nas 
seguintes glebas — Ca
sas e eido no logar de

- Gemello, da freguezia 
de S. Vicente da Pon
te—Cerca de Baixo, na 
mesma freguezia, e Cer
ca do Meio, também 
da mesma freguezia no 
valor de 91$815 réis.

São pelo presente ci
tados quaesquer credo
res incertos a fim de 
usarem, querendo do 
seu direito.

Villa Verde, 7 de 
novembro de 1899.

Verifiquei 
O Juiz de Direito,

H83) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d’Azevedo

morador que foi na 
guezia da Loureira, d'esla 
mesma comarca.

Verifiquei, 
O juiz de direito 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão,
Francisco Feio Soares d’Azevedo

e mesmo logar do Faial 
e ella cilanda auzente 
nos Estados Unidos do 
Brazil em parte incer
ta, para todos os ter
mos, até final, do mes
mo inventario, na fôr
ma da lei.

E’ escrivão do inven
tario Antonio Ignacio 
Machado Brandão. .

Villa Verde 31 de ou
tubro de lò99.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1182^ Teixeira de Sequeira.

Comarca <lc Vllla 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do 4.” oílicio de’ que é 
escrivão Antonio igna
cio Machado Brandão, 
e nos autos de habili
tação acliva por appen- 
so ao inventario por 
obito de Secundino An
tonio da Rocha, mora
dor que foi na fregue
zia de Godinhaços, d’es- 
ta comarca, em que são 
requerentes Dona Joa- 
quina Rosa de Barros 
e seu segundo marido 
Joaquim José Ferreira, 
actualmente moradores 
na freguezia de Barbu
do, e dita comarca, e 
requerida Dona Joaqui- 
na Amalia da Rocha, 
daquella freguezia de 
Godinhaços, mas resi
dente em parte incerta 
como do processo cons
ta, correm éditos de 30 
dias, a citar a dita re
querida Dona Joaquilia | tados Unidos do Brazil, 
Amalia da Rocha, au- i- : - --J - -

I mos c deduzir querendo, o 
> sou direito, no inventario 

se procede por obi- 
de Francisco Estcves,

I 30 dias, que será con
tado da segunda publi-

I cação do respectivo an- 
. núncio no a Diário do 

fallecimentode 1 hereza Governo», comparecer 
)_ no tribunal judicial d’es- 
'■ j ta comarca, sito no 

Campo da Feira de Vil
la Verde, por si e pro
curador bastante, ás 10 
horas da manhã, a fim 
de accusar a citação e 
marcar a 3." audiência 
seguinte, para contes
tar ou oppôr o que ti
ver á dita habilitação 
activa requerida por 

ona Joaquina Roza de 
Barros, e seu segundo 
marido; declarando que 
as audiências ordiná
rias neste juizo de di
reito de Villa Verde, se 
costumam fazer todas 
as segundas e quintas 
feiras de cada semana 
no dito tribunal e in
dicadas horas não sen
do dias impedidos por 
lei, e sendo-o, se fazem 
nos immediatos, não o 
sendo também, mas 
sempre no referido tri
bunal e ás ditas horas.

Villa Verde, 30 de 
outubro de 1ô99.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1181) Teixeira de Sequeira.

ZJ Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Por este juizo de direito 
d esta comarca e cartorio 
do escrivão Feio, correm 
éditos de 30 dias a citar o 
coherdeiro Antonio do Rio, 
auzente em parte incerta 
nos Estados Unidos do Bra
zil, para assistir a todos os 
lerinos até final e deduzir 
o seu direito, querendo, no 
inventario a que se proce
de por obito de Antonio 
José Alves, morador que 
foi na freguezia <le Rioinau, 
sem prejuiso do seu regu
lar andamento.

Verifiquei.
O Juiz de Direito, 

Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Feio Soares d'Azevedo

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, c 
cartorio do escrivão Feio, 
correm éditos de 30 dias, 
a citar o coherdeiro Fer
nando Esteves, fsolteiro, de 
19 annos d’edade, auzente 
cin parte incerta nos Es- 

’ Pa‘

ra assistir a todos os ter
mos e <’ 

direito, 
a que 
to <'
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FOLHA DE V1LLA VERDE

ASSIGNATURA PERMANENTE Editores BELEM & C? rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

0 FILHO DE DEUS

ANTONIO NOBRE

Empreza tem correspondentes.

(I maior successo dramatico dos iillimos tempos ’• cc

O

LOUIS BOUSSENARD
o

T= CU
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

com

600

800
700

800

corrospondencia deve

mada, 34= Lisboa.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1899

«5

4000
300

3000
160

»

»

(J Coitadinho, 1 volume . 
Zízififl, 1 vol. illustrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacqucs, 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus

lrados ......................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

850
800

®O HÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.
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A M0DA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

= so =
2.1 edição

Preço. . . • 800 réis
Guillard, Aillaud & C.*

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÉMILE BICHEBOVEG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.a vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
o que «arneiro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS 
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a còrte do El-Rei 

I). Sebastião)

WH1M l)'HI MNIIIG1 1'011111
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerá 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de

cn 
crô

O meu vizinho Ilaymundo,
2 vol. illuslrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000 
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados...........
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AfflO (Mimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas coluuinas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascicnlo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber roais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promplamenle fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislúuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ullima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozoiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlindo- 
so a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda iiupressa.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
50 réis cada caderneta semanal............... / n
450 réis cada volume brochado................ j * ^gOS DO HCtO (la CDÍFCga

Assigna-se: em Lisboa, no escriptorio dos editores Belem <i C a 
rua do Marechal Saldanha, 26, e nas‘principaes livrarias

No Porto: na livraria Chardron dos srs. Lello & Irmão e nas dos 
srs. Jose Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Magalhães & 
Momz, J. Elysio Gonçalves, Eduarde Tavares Martins, e recebem tam
bém assignaturas o sr. José Guimarães, rua Fernandes Thomez 509 
e o sr. Francisco da Silveira Monteiro, rua do Bomjardim 834’ 
„ E em todas as terras do reino, ilhas, ultramar e Brazil, onde a

800
700 |

Assignatura permanente para qualquer (Testas obras
Toda a corrospondencia deve scr dirigida á Empreza Lil- 

teraria Lisbonense de L1BANI0 & CUNHA, Travessa da Quei-

A FILHA MALDITA
POR

ÉMILE RICHEBOUG
(•-* EDIÇÃO)

Auctor dos romances: A mulher faial, A marlyr, 
O marido, A avó, Os filhos damillionaria, O selvagem e A viuva 

millionaria, que tem sido lido com garal agrado
Brinde a todos os assignantes ; Um cromo represen

tando um grandioso panorama de Lisboa
.... mT.aDd0‘S<?. eqg0,ada a Primeira cdi?ã° do romance A FILHA 
MALD11A, os editores, não podendo satisfazer os muitos pedidos que 
constnntemenle recebem d esta obra, tanto do paiz como do Brazil 
resolveram publicar uma segunda edição, e abrir uma nova nssignalti- 
ra, oílerecendo no fim dos tres pequenos volumes, de que cila consta 
um magnifico brinde a cada assignanlc.

Novo romance de grande sensação
Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeirainente admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tom evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filiio de Deus» é fundado em factos tão absiilolamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripecias com uuia naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o transe apresen
tar esta obra verdadeiratnenle excepcional pelo seu grande 
meracimento, era edição de luxo de grande formato, egunl á 
edição fianceza L ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas i11ustiadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
seuiano. Cada serie de 15 folhas, com 1u gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem de Vasco da Gama á Índia

Descripcão illustrada com os retratos d’EI-Rei I). Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições' 

dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos edilores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26-Lisboa.
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Traducção de SILVA MONIZ 

Decimo quinto romance da collecção e illustrado 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMAAA — 40 réis
Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas províncias, fascículos de 

96 png. 120 rs de Ires em tres semanas
A obra terá um volume e o seu preço não excederá 

a 400 réis.
OBRAS PUBLICADAS

600 
600

se esgotaram como por encan
to. Richebonrg, um dos mais 
populares c queridos cscripto- 
res, accentuou em

O SELvACE»
as suas altas qualidades de ro‘ 
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante jbra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

F mODR 1LLUSTBRDR
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. *odição com figurinos coloriudos
Trimestpc 1100 [ Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. * edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 7o—Lisboa.
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Uma caderneta por semana
O Romance duma rapariga pobre é mn extraordinário 

trabalho dramatico, de captivador enlrecho.
O Romance d uma rapariga pobre é s historia de uma 

filha do povo, operaria modesta e hutuilde, do uma formosura 
subjuganto, de uma honestidade a toda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francez.es.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entre 
nós a um exilo colossal, pois, como taros, possue as qualidades 
precisas para agradar A maioria do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos á Em
preza do jornal O SÉCULO— Rua Formosa, 43 — Lisboa.
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300 HÉIS
O tomo do 5 caderne

tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Um tomo todos os mezes
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS «iilllard, Allaiid C.‘
Paris — 96, Boulevard Monlparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°
Portugal Assignatura Brazil

4§000 réis — Um anno — 28&000 réis
2&100 » — Seis mezes — 15&000
l§100 » — Tres mezes •— 8&000

100 » —N.° a molde cortado— 1§000
O numero com um molde cortado e 

150 » — figurino colorido — 1^200
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